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Condições para as 
erais-ja 

MAURO CHAVES 

"21", IMuv&lJaais do que desencanta­
da, a p^mX&o brasileira sente-se, 
^nojê, verdadeiramente enojada com 
*;1 matuljwwràptora, incompetente e 

) ^mpregujXtd^tjue, pelos azares do 
^destinoPW aboletou no Palácio do 
®&lãnalto2Wômundada por quem pro­
metera (<9ewmior do que si mesmo", 

-mas qu^^êsüe então, só encolhe, 
°úornand®£&ePtempre menor em réla-
çãoaofâ tâaanho tamanho original; 

tfjiojaúazztítilo que fora um grande 
partido -#>BMDB —, legenda da "re­
sistência&js|4nca" quando na opo-, 
^slção, mas $u$ hoje apenas se em-
$dnturrfâ{lêJjergonhosa locupleta­
rão também histórica — no que é ?éeguídoÂe perto por outro fisiológi-

^co cond^tâttp» novo-repüblicano, o 
" PFL; eúojhda, enfim, com toda essa 
mampaírfy^èssa corja de políticos 
^"profis&ònòtòf' clténtelistas, empre-
TguUtas^Wmà^, capazes de quais-
<quer caiábiãlWíthos com o Planalto — 

-íroca delf^pòio" por favores, de vo-
^tosb^por tsmprêgos, de "adesões" por 
i^scursomfeúerais —, porquanto o 
cque lhe&interessa não é, jamais, a 
Seficiêncb®$&&dministração pública 
e sim o qu&pQssam extrair do poder 
Âmprov^ttymóprio, em termos elei-

^çoéiros ou^fíhanceiros mesmo — e 
aqui as^fm^imas exceções, como 
de praxe, sôçonfirmam a regra. Nes­
te sentidor'e^üe a reforma ministe­
rial e administrativa que não houve 

,,f- anuneiaâa^como tremenda bomba 
le eclodida^fqmo singelo traque "em 
tjiotfie da tranqüilidade do País", co-
fio $tes4$$Qxta-asneira$ presiden-
;Bal — hao òassou de uma última 
^gòiã de %eéèpjção, de frustração, no 
tiopò jâ "Mf^S^ordado da paciência 
(òu saco) popular. E é claro que se 

Fúntês jâ^foWô^ se acreditava, o par-; 
tMr dessa*JrMíèu Ia reforma ministe-
Mal e/oúMdWmistrativa, qué apenas 
zremanefâWttgWmcLs (mesmas) moscas 
©o (mesfi&$*rnelado, ninguém mais 

»ac iitapWeftnitivamente, quê algo 
%4c xeslÍÁvei^possa surgir tanto do 
-01 ernoqMJii está quanto da súcia 
,$., ,polítj§o§&&Tofissionais" que aí 
gestão. Nem^macredita mais nos par­
tidos, condados pelas velhas rapa­
das «ratazanas de sempre, nem nos 
2cònstítuÍffiè$welo menos até agora),. v$pis a oeMiàlogía do Cabralão e o 
primariêmâ? «4 Comissão de Siste-
'matizaçètújq^em antever uma futu­
ra Carta Magna mais do que bom-
fyástica^egCQsida, incoerente, in­
viável e r£trf grada. 
"M Evidentemente, a única solução 
política fcjfâjiaveria para essa crise 
aprofunda aue-atravessamos, seria a 
óçnvocaçgçkjfâediata de eleições ge-
fais, amplas, irrestritas, em todo os 
-níveis: pWâ^Wesidente da Repúbli-
-6a e tarr^éms^ffara senadores, depu­
tados fe&ê¥a%&} governadores, depu­
tados eslRMuffis, prefeitos, vereado­
res, em todomvs estados e municí­
pios do .MhíST^eria uma forma de 
4nterrar*wevdefinitivamente, uma 
falsa traasioão, que gerou mandatos 
ilegítimQMsi&que estribados em 
nima Constituição inquestionavel­
mente ilegítima. Seria uma forma de 
resgatar-se uma vontade eleitoral 
Timmada por uma fraude, um este­
lionato praticado por um partido 
político — efrêlos detentores do po­

der — de maneira inédita, sem qual­
quer precedente na História de nos­
so país. Seria uma forma de devol­
ver à sociedade brasileira alguma1 

esperança, um mínimo de alento, al­
guma perspectiva efetiva de mudan- \ 
ça de costumes políticos, umapossi-\ 
bilidade de saneamento, de limpeza, [ 
de depuração, pelo processo eleito­
ral, da qualidade dos homens públi-\ 
cos do Brasil. \ 

Esta seria a solução óbvia, m-, 
cional e democrática. Façamos, en-\ 
tretanto, a ingênua indagação: esta-\ 
ria a classe política reinante, a co-\ 
meçar pelos membros do partido] 
majoritário, o PMDB, disposta a\ 
"arriscar" mandatos tão duramente-
"conquistados", para os quais foram 
investidos tantos recursos, privados5 

e especialmente públicos — conside-) 
rando-se todos os esforços concen-i 
irados das máquinas governamen-1 

tais para a obtenção de votos nas 
ultimas eleições? E,o que dizer dos 
governadores, muitos dos quais já 
estão gastando verbas astronômicas 
em publicidade, especialmente na 
televisão (no que assumem a lide­
rança os governadores de São Paulo\ 
e de Minas Gerais), em razão de suas [ 
candidaturas à Presidência da Re­
pública, às expensas, obviamente, 
dos contribuintes? O que levarâ[ 
constituintes — senadores e deputa-] 
dos federais —, governadores ou\ 
mesmo deputados estaduais a "abrir \ 
mão" do longo tempo de mandato] 
que ainda lhes resta, trocando um 
desfrute já assegurado do poder por 
uma eleição incerta, duvidosa, tra­
balhosa e dispendiosa? Quanto aos 
políticos peemedebistas, de um mo­
do geral, claro está que serão os últi­
mos d desejar ver uma urna eleito­
ral tão cedo. Fugirão de eleições co­
mo os vampiros das réstias de alho, 
pois têm plena consciência de que 
hoje a simples menção da sigla-
PMDB, em praça pública, significa 
a apresentação de um verdadeiro es-\ 
tigmade traição, de engodo, de ludí-\ 
brio do povo, de fisiologismo, a pro­
vocar imediata reação de repúdio e 
revolta. Diga-se o mesmo em relação 
ao PFL. Sobrariam então os outros \ 
partidos, os pequenos, que mesmo 
reunidos — todos — jamais teriam) 
condições de levar o Congresso\ 
Constituinte a convocar eleições di­
retas e gerais, em todos os níveis. [ 

, Por outro lado, se nos lembrar-{ 
rrios de que mesmo aquela memorá­
vel campanha popular pelas dire-
tas-já em 84 não conseguiu fazer o 
Congresso de então aprovar a emen­
da Dante de Oliveira — e se levar­
mos em conta, também, que o nível 
da classe política cabocla não mu­
dou tanto de lá para cá — só pode­
mos chegar a uma conclusão: para 
que sejam convocadas estas eleições 
gerais, necessária será uma mobili­
zação monumental da opinião públi­
ca, muito maior do que a que já tive-, 
mos. E além da mobilização de toda 
a sociedade civil—entidades repre­
sentativas, sindicatos, veículos de 
comunicação, etc. — essa convoca­
ção passa por uma reforma partidá­
ria que signifique a implosao defini­
tiva d® PMDB èdó PFL. Uma coisa, 
porém, é certa: asjcüretas-gerais-Já 
jamais virão de u«B >ijpe militar... 


